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A nlll.bcr m orena. 
ｾ ･＠ lodos?s seres do universo, que 

maJS altençao mereceu de Deus, foi sem 
duviJa a-mulher. 

Deus, segundo o genesis fez o primei­
ro homem de um pouco de barro; mas 
a mulher fel-a de uma coslella e esta 
de cous istencia tão molle, que' Adão a 
dormir ncro sentia que Ih'a tirassem. 

E' porque a mulher devia ser molda­
da de differenle mossa. 

Logo a mulher foi feita de massa,po­
rem de u;assa bem temperada e aduba­
da com um poucachiouo de vaidade, de 
ci 11 me, leria ndade ciume & &. 

Na dosage deste tem pero so bresabe a 
differcncH notavcl das mulheres. 

As rorÍ1anticas lerão um pou co mais 
de ilstucia e sangue-frio; as rosadas um 
p 0 UCO mais de ira, p('rtinncia c arreba­
ta men to ; as morenas um pouco de timi­
dez e pejo. 

Afóra a compo,içiío moral dessils pai­
xões naturacs ; ba o concu rso phisico de 
certos objectos que cúncorrem para o re­
alce desses typos que podem mais ou 
menos influir na formosura: P0r exem­
plo o-põ de arroz-é um auxiliar van­
tajoso das ｲｯｭｾ＠ nticils o-vermelhüo e o 
cnrmim-das rosadas. 

A morena' concorre-lhe a doçura do 
caldo di! canna que lhe dà essa cor de 
rapaJura tão estimada e qUll tanta \arie­
dade offerece entre o moreno cluro e o 
mais carregado. 

Vêr-se que a mulher morena se avan-

{ ANNO I. 

taja em tudo, a todas as outras . 
. A. mulher morena não precisa de ar­
ｴｊｦｩ｣ｬｾ＠ para ser sempre bella. 

Halllha: nos bailes; a luz nocturna é 
a que mais realce lhe dá , 

ｉｾ ･ｳ ｬＮｵｭ｢ｲ｡ｮｴ･＠ por essa cõrque e uma 
melü-tlnta. entre o clnro brilhante, e o 
escuro profundo, o r"levo da Sua bellesa 
se torna maio visivel, projcctand0-se em 
fundo, que se não confunde. 

A ri? ulher morena tem ainda por si o 
spctan,mo, de todos que ndl) pertencen­
do a esta especialidade. pretendem pas­
sar COfHO taes. 

Nüo h:l mulher romnntica ou rosada 
qu " Mo queira Str mvrena .. 

Morenas são toda, no seu querer, no 
seu pensar e no spu viver. 

Morenas são llin,la no amar na dedi­
caçüo, e até na fa cei rice. 

Entretanto,a mulher morena e a mais 
a paixonüda no sou amor e a mais firme . , 
na mnJsade, e capaz dos maiores sacrifi­
CIOS. 

Se quereis uma dedicaçãt:. em extre­
mo, amai li uma morena; ainda que el­
la.se torne desJenbosa, a principio, vol­
tal a carg1\, porque nu seu coração sem­
pre ha fogo para arder, 

As chammas süo mais intensas,porque 
se calão no intimo da iJlma. 

Na roupagem, todas as côres lhe so­
brrsnhem ; co mo c linda, vestida mesmo 
(\ ha.alleira ? / 

.Sal ve a morena,. que o seu composto ú 
fCI to de algum,l COISa mél.i$ qu () a costel­
la de AdJo I 
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VARIEDADE 

AVENTURAS SENTIMENTAES 
DE UMA FLORISTA E DE UM ESTUDANTE 

PASSAOAS NO RIO OE JANEIRO 

Com ｬｩ｣ｾｮ￧｡＠ de ￂｲｳｾｮ･＠ Houssay 

(Continuação) 

TOMO TERCEIRO 
VII 

Albertina ao ler esta carta, não cho­
rou. porqup jA npm ID,grimas tinha. 

Tolills AS palavras ri fsta carta ｰｾｳｳ｡ﾭ

ram-Ihe diante !los olhllS, como chIspas 
de fOflO. h' I 

- Sp ･ｬｬｾ＠ Rqui estivesse, mataI-o- la 
disse pila com odio. 
Depois calma e serena, fechou a janel­

la, ｡｣｣･ｾ､･ｵ＠ o fogareiro ｾ＠ deitou-se: 
Alarde expiravn; a noIle Ｎ｡ｰｰｲｯｸｬｾｾﾭ

va-se, a noite que traz comslgo a fehcI­
dade dos amllntps a dos poetas: o céu es­
lava azul, o sol lançava seu ultimo raio, 
u rosa seu ultimo perfume. . . 

Albertina contemplou o ultimo raIO 
do sol. 

- E lio ·pnlanto. disse ella comsigo, 
o snl é tAo festi,o I 

E lembrou-se que volLDndo com Adol­
pho uma vez do Jardim Botanico, sua 

nODA.pÉ DO «TIL» 

Amabilissimos leitores 

Com feia catadura, e desanimailores aus­
picios apresentou-se o anno de 1875. 

Aioda quatro dias nllo Sd havião escoado 
na estreita ampulheta do tempo, depois do 
seu apparecimento, quando o mais duro 
(rolpe foi vibrado sobre a sociedade catha­
rinense. 

Era uma perda irreparr\vel, que ella vi­
nha de soffrer e um vacuo impreenchivel 
que se abria na mesma ｳｯ｣ｩ･､｡､ｾＮ＠

O luto, o pranto, a coostero8cRo, geral 
tomarllo olugar ao prazer e á satisfllçiLO que 
ate então reiDav!lo entre os pacificos habi­
tantes d 'esta Cidade. 

Victima de uma proloogada e dolorosa 

alma sentira-se enlevada com os ｲ｡ｩｾ＠
do sol que lá fugia no horisonte. Ella 
agradeceu ao céu ｾＮＬ［ｴ｡＠ lembrança. e, 
quando o ultimo raJOdo sol desappare.. 
ccu murmurou baixinho: -Ama. 
nbã', nem mais o sol verei ... 

A desgraçada tentava asphyxiar-se; já 
ella respirava a custo, e a morte se apo­
derava de seu corpo, quando um realejo 
tocou na rua uma alegre aria de Offen­
back. E como o tocador estivesse parado 
pmquan.to apanhava.o ､ｩｮｾ･ｩｲｯＺ＠ ella não 
pôde deIXar de repelIr na lmagmação 8S 
ultimas nolas d' essa aria. 

E os lugubres phantasmas do seu de­
lirio foram substituidos por imagens. 
Ella sonhou, como por encanto, com os 
prazeres da vida. 

- Não 1 exclamou ella correndo à jll­
nella, não quero morrer. 

Abrio de par em par as janellas e dei­
tou agua no carvão. A vida volta como 
o som reenviado pelo echo das monta­
nhas. 

- Que tolice ia eu fazer I todo o tem­
mpo e tempo. 

Tenho vinte annos e ainda não disse 
tudo. 

enfermidade, nos era cruelmente arreb&tado 
pela ioexoravdl cumpridora dos ｄ･｣ｲ･ｾｯｳ＠

do Altissimo o nosso charo e sympathlco 
conterraneo, Major Estanisláo Valer:o da 
Conceição! 

Terrivel fatalidade pé;a sobre nós! 
Aquelles de nossos patricios que ain.da 

no verdor da mocidade, alcanciLo na socie­
dade, pela sua intelligencia ou' merecimen­
tos. uma posicllo honrosa para si e I!'loriosa 
para o torrl\O' que os vi() nascer, cêdo suc­
cum bem ao veoda vaI da morte, em bora lhes 
abunde a seiya e lhes afaguem meigas es· 
peraoças. 

Tal era o nosso pranteado ｣ｯｮｴ･ｲｲｾｮ･＿＠

JoveD, favoneado da fortuoa, cheiO Je 
vida e altamentcl collocado entra os seus pa­
tricios. teve seus preciosos dias cortAdos 
pela afiada fouce da morte, q1lal entQoRdo 
carvalLo que cedendo ao machado do le-
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" .. ore de a. _ Ue •. 
- A ' •• -D Jssu1a adorada de meu terno c oraçlo . 

Quando a Alalaia de_leus olhos me s.:r­
. de baltsa e llavegaçao para o molU lns-

Mi n h' aI ma é-triste ao dispontar da Tida 
Qual dobre argenteo do feral cantor 
Bem como a fulha qUi rolou ｰ･ｲ､ｩ､ｾ＠ｾ｡ｰ ･ ｩｴｯＬ＠ foi quando se soltar.rlO as. pbJl 

reatS de leu afTeclos, e me VI. obngado 
aferrar o lraquete de meus ｲ･｣･ｬｯｾＬ＠ anlt;s 
que cahisse a trovoada de luas lhgrall­
dõeS.Andei pairando na costa. de mlOhas 
esperanças, ｶ･ｮ､ｾ＠ se a COlr?la de teus 
acenos me fasia slgnal para Ir no bordo 
de teus afago ; mas veudo, que, falta­
,'a agua de tua von tade dei fU/ldo com a 
amlrl'a da minha tri teza. 

Do bosque em meio suspirando-amor. 

ｾｬｩｮｨＧ｡ｬｭ｡＠ ê um lag: adormecld& e morto 
A' luz da lua-funeral clarllo 
BaixeI Sdm guia que sonhára 'o porto 

Portanto, minha q uerida. ｰ･ｾｯＭｴ･＠ que 
combines á latiltule e longitude de nossos 
cor3 ções e verás que não andamos mUlto 
apartados .do mesmo Ａｬｴ･ｲｩ､ｩ｡ｬｈｉｾ＠ e se me 
julgares digno. de encher o porao do ｭ･ｾ＠
peito com a 1II11110:a carga de tuas ｦｩｮ･ｺｾｾＬ＠
largarei lodo pam.o do meu amor: e aJu­
dado com os cutallos c varredore$ dos 

nbador cáe por terra para jàmais osteutar a 
lua grandeza. 

c bre a fr ia lege do seu sepulchro verte­
mos uma sentida lagrima e a seus desola­
dos parentes enviamos os sinceros pezames. 

E verga ao baque de cruel tufao I 

Mihh'almaé um tumulo q' terrou-se á pouca 
Guardando os re tus de Um presado bem 
Cbispa dormente de um sonhar de louco' 
Cujo mysterio ｪ｡ｭ｡ｾｳ＠ soube alguem. 

E' tri3te a auzencia-como é triste Q , hõro 
Da ｣ｲ ｾ ｡ｮｲＮｩｮｨ｡＠ CJ.ue mendiga0 pilO ... 
E' como ns per 'lad d'um gentil tht'souro 
Que VIIO no IMo reavalar do chllo ! .. , 

Mas.quando a idéa se transporta á um mundo 
QUd alem, distante sem cessar s.rri. 
A alma palpita n'um sonhar jecubdo 
Que eu só exist.J qnand" penso em ti ! 

Tão joven, tllo linda, \110 ama vel tllo 
cheia de attracti vos, nao podia por ｾｮｩｴｯ＠
tempo demorar-se no mundo-onde as mais 
bellas ｣ｯｵＮ［｡ｾＮ＠ teem o peior destino-, e co­
mo a rosa-Vlveo o espaço de uma manhn ! 

Aioda nM estavM de todo enxutas as co­
ｾｩ ｯｳ｡ｳ＠ lagrimas amargament.e derramadas 
por aquella sensi vel perda e Já outra se fa­
zia sentir n'esta Capital, ｡ｲｲ｡ｮｾ｡ｮ､ｯ＠ novos 
prantos. 

Um candiJo lyrio que ｣ｨ･ｩｾ＠ ､ｾ＠ encant?s i 
endenuo suaves odõre Vicejava no Jar­

dim catbarinense, a admiraçllo e captando 
lSympathia d 'uquelles que tinhl10 a ｾＸｮﾭ
lura de couhecel-o e contemplaI-o, pem.en-

Na idade de deseseis annos incompletos 
morreo. pois aquelle anjo que constitúia 8. 

felicidade de ｳｾｵｳ＠ pais. e o orgulho do:; ca­
tharinenses, pelos raros uotes que possula, 
deixando a tcdos mergulhados em amargu­
rado pranto. Abandonou este mundo que 
0110 era seu, e batendo as azas vôou para o 
Empyreo. . . ..... , .. 

ioda haste emmurcheceo e cahio ...... . 
D. Mercedes b etto fOI os a flõr colhida 
la de.carnada mno da Morte! 

P<lrmitt'\ Dell ' que lno cedo nllo tenha­
mo · da la"t1mar perdas Iguae 11 esta,. 

TIRlbO , 
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linh'alma e gruta de cheirosas flores 
Que a mM da sina de folhou de um c6rte, 
Leito sombrio de callada5 dores 
Onde aguniso procurando a morte. 

.Mas, sealR'um dia, de soffrer cançado 
Senti,' na face da ventula o véo, 
Irei zombando do cruento fado 
Transpor a-gloria-que !Le aponta o ceo. 

EnUl0 Sinhá.-eu buscarei no espaço 
A luz dos astros para dar-te, sim .. : 
Hoje, 56 tenbo da saudade o laço 
E os firmes vot.:,s de um amor sem tim . 

LOBO DA COSTA. 

8:10 Paulo, 20 de Agosto de 1874. 

VERSO 
-A' TI.-

Meu nome. 

Queres saber o meu nome? .. 
-NilO é mister que t'o-diga .... 
Quando alguem vires em prancto, 
se-contorcendo . e dõres, 
palliJ'l a fronte curvada 
pela angustia que consôme, 
sem abrigo e sem amores, 
face triste e descorada, 
olbar vago e amortecido 
pelo prancto résentido 
que Ihe-roubára os fulgores .. . .. 
pprgunta-Ihe o nome .... e cLora 
o meu ｡ｭ｡ｲｧｾ＠ soffrer ... . 
ｰｯｩｾ＠ por força hade esse martyr 
ter o meu nome I1iUlher ! 

12 de Janeiro de 75. 

o cego. 

N,io vejão f) cego? mui trislonhoepobre, 
Caminhando humilde, pois, se nada ve I 
Em cada pedra que elle piza .... cahi •.•. 

TO magro roslo a maldição Se lê ! 

E pela mão de quem lhe guia .... chega, 
A alguma porla , suspiraudo aos ceus ; 
Com longa pausa , com a voz tremida 
Pois, pede-esmola pelo amor de Deus I 

Pobre do cego I .... tudo ri e 
ｍ｡ｾ＠ elle triste da alegria foge, 
Sosmbo exclama: -eu hantem fui 
Mas pela desgraça, pobre e cego 
Quando a fome a cede no coração lhe 
- Diz então elle;vou pedir-mas .. 
Se eu peço negito-me, é chorar aeltl8l,f. 
Se dão-me agua, já me negão pão I. 

Se verem Mm cego, enfraquecido e 
De porta em porta co'o ｣ ｨｾｰ･ｯ＠ Da 1lIlo, 
Não lhe escutem do suspirar as dores 
Mas, dem-lhe ao menos o sustento, o pão: 
Que vaI a vida a um pobre cego' 

i elle vi \ e em crueis delirios I ... 
Que vaI pedir deporta em porta-esmola 
Se q udndo negão lhe augmentao mart,yrios! 

E' triste o cego, quando se ve perdido 
Sem ter ninguem que lhe ouça o pranto: 
Levanta a mão e blasphema à Deus; 
ｾ ｬ ｡ｮ､｡ｩＭｭ･＠ a morte,seeu já soITro lantol 
Quando não tem qUt!m lhe guie à rua 
Pranteia triste sua longa lida .... ' 
Se é dia ou noite, elle não sabe ... pobre 
Oe ｄｾｵ＠ e pera a fino.lüção da vida. ' 
Nilo vejão o cego ? .. como caminha alóa 
Qual esse nauta, sem um rumo ter I 
Aqui, ali, cahi por páus e pedras; 
Se levanta e gri ta ;-é melhor morrer 1-:-
- Mais vaI morrer acaLar co'a lida, 
Deixar o mundo que par .. elle e caro, 
ｾ｡＠ sua vida escuridão só tem .. .. 
Foje.dos povos, d'um viver bem raro I 

Janeiro, 16-75. 
SANTOS NEVE • 

Ｍ］］］］Ｌｾ＠

,\CROSTICO 
("":)ontigo virgem que adoro, 
t'iu quero a vida passar, 
(")horando mesmo donzella, 
...... nteresso por te amar: 
t""'onge de ti não vejo .... •. . 
...... magem que ao meo desejo, 
;..-ffior me venha offertar. 

Desterro 7-75. C. M. 
Mas .. • se alguem dellecompaixiío não tem 
Ou q' não veja o que no seu peito doe, 

a porta chega, sem ter dó, nem pcna;I============== 
Solta urna voz que lhe diz-perdoe I... 'Fyp. do «Conservador.)) 
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